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Aliança reforçada no Senado
Eleitas senadoras pelo PL, Michelle Bolsonaro e Bia Kicis ampliam presença do partido e avaliam maior pressão no Judiciário

P
róximas nos números de vo-
tação (222 e 223) e nos pro-
pósitos, Michelle Bolsonaro 
e Bia Kicis reforçam a ban-

cada do Partido Liberal (PL), que 
passará a contar com 28 senadores 
a partir de 2027 — sendo 19 eleitos 
como elas no último domingo, tor-
nando a segunda maior bancada de 
um partido na Casa desde a rede-
mocratização. A ex-primeira dama 
garantiu o 1º lugar na corrida elei-
toral com 938.496 votos (29%). Em 
segundo, a eleição da deputada fe-
deral com 886.616 votos (27%) sur-
preendeu adversários, uma vez que 
pesquisas eleitorais cravavam Leila 
do Vôlei (PDT) ao posto.

A nova composição da banca-
da bolsonarista — que já está re-
presentada pelo DF com a senado-
ra Damares Alves (Republicanos), 
eleita em 2022 — quer aumentar a 
pressão sobre o Judiciário. O Supre-
mo Tribunal Federal (STF) está na 
mira. Uma das principais bandeiras 
de Bia Kicis é o resgate das prerro-
gativas parlamentares e do equilí-
brio entre os Poderes. Ela defende 
que o Senado exerça as atribuições 
que lhe são conferidas pela Consti-
tuição, inclusive na análise de pe-
didos de impeachment de minis-
tros de tribunais superiores quan-
do houver elementos que justifi-
quem o procedimento.

Na segurança pública, Bia pro-
põe o endurecimento das penas pa-
ra criminosos, o combate à impuni-
dade e o cumprimento rigoroso da 
legislação penal e processual penal. 
Já Michelle reunirá, no âmbito da 
segurança, recursos para as forças, 
preparo, equipamentos e melhoria 

das condições de trabalho e prote-
ção às famílias e a quem protege.

Redução da burocracia no meio 
profissional para a geração de em-
pregos é outra pauta conjunta de 
Bia e Michelle. Em parceria com 
o GDF, caso a governadora Celina 
Leão (PP) seja reeleita no segun-
do turno, a ex-primeira dama bus-
cará simplificar licenças locais, or-
ganizar o atendimento a quem em-
preende, oferecer cursos e aproxi-
mar empresas e trabalhadores. In-
clui a simplificação da abertura e 
regularização, pela internet, para 
a expansão de pequenos negócios.

Bia também pretende manter 

no Senado a atuação em defesa 
do agronegócio e da agricultura, 
setores com os quais mantém re-
lação próxima durante sua passa-
gem pela Câmara. No DF, uma das 
propostas é o Renda no Bairro, ini-
ciativa voltada ao estímulo da ativi-
dade econômica nas regiões admi-
nistrativas, com incentivo ao em-
preendedorismo, aos pequenos ne-
gócios e à geração de renda perto 
de onde as pessoas vivem.

Na saúde pública, a deputada 
federal defende maior fiscalização 
sobre a aplicação dos recursos. Mi-
chelle considera essencial a orga-
nização de filas com regras claras e 

prioridade para quem mais preci-
sa de atendimento. Promete, ain-
da, fortalecer a vacinação e os pos-
tos de saúde, ampliar consultas à 
distância e adquirir recursos para 
a saúde da mulher, de adolescen-
tes e idosos.

Avaliação

O cientista político André César, 
sócio da Hold Assessoria Legislati-
va, avalia o cenário. Segundo ele, 
a quantidade de políticos do PL 
eleitos tanto no Senado quanto na 
Câmara evidenciam para a “força 
avassaladora” que está por vir. “Vo-

cê puxa uma agenda da direita e o 
PL é o grande condutor, mas tem os 
outros partidos de direita, com for-
ça igual”, ressalta, acrescentando o 
desafio de Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP) na recondução da Casa. 

O atual presidente do Senado 
enfrentará uma missão para con-
tinuar no cargo na próxima lesgis-
laturae terá de angariar apoio dos 
bolsonaristas. Nos últimos dois 
anos, Alcolumbre estreitou alian-
ças com o presidente Lula (PT) e 
criou clima de desconforto com a 
direita. “Ele (Alcolumbre) será tes-
tado e não terá uma vida fácil. Mi-
chelle e Bia, neste cenário, tornam-

-se protagonistas importantes”, ava-
lia o cientista político. 

O estudioso analisa os impas-
ses a serem enfrentados pelos 
dois candidatos à presidência. Lu-
la, em maior escala. De acordo An-
dré César, o petista, se eleito, preci-
sará virar o jogo para cooptar alia-
dos. Mesmo com os esforços, terá 
dificuldade em avançar as agendas, 
como o fim da escala 6x1, avalia. 
“Seria um governo defensivo. Ao 
contrário, no caso do Flávio, que 
tem agenda mais conservadora, te-
rá mais facilidade para negociar al-
guns temas, como a segurança pú-
blica e agenda fiscal.”

 Michelle e Bia fizeram campanha casada para o Senado e têm pautas em comum Redução da burocracia para a geração de empregos é uma proposta conjunta das duas
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fortalecer seus estudos, aumentar sua confiança e
contribuir para um bom desempenho nas provas.
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